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Resumo

Dois projetos de otimização, promovidos globalmente, visam responder aos desafios da 
vida urbana na contemporaneidade. O primeiro é o das Cidades Inteligentes, estruturadas a partir 
de um aparato tecnológico e informacional que passa a mediar a gestão da cidade, seu consumo 
e eficiência. O segundo é o das Cidades Amigas do Idoso, estruturadas a partir de ambientes que 
visam capacitar o crescente contingente idoso para o envelhecimento ativo na cidade. Moldados 
em um sistema neoliberal, ambos os projetos se apresentam como instâncias emancipadoras do 
cidadão para o exercício de uma cidadania participativa. Este artigo propõe que as cidades inte-
ligentes demandem novas competências para o envelhecimento ativo na cidade, resultando em 
desafios para as cidades amigas do idoso no que toca à exclusão e literacia digital. Situando essa 
discussão no contexto brasileiro, propomos que para os idosos nem um projeto nem outro se 
realiza integralmente. Entretanto, a partir de uma perspectiva etnográfica, mapeamos como um 
grupo de idosos de São Paulo constrói uma rede informacional própria, centrada no WhatsApp, 
que viabiliza instâncias participativas e de pertencimento a partir de uma perspectiva “de baixo”. 
É nesse descompasso entre projeto e experiência urbanos que apontamos para a emergência de 
uma cidade acidental, informal, mas inteligente e amiga do idoso.
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The Accidental “Age-Friendly City”: Public 
Expectation and Subjective Experience in São Paulo

Abstract

Two optimisation projects, globally promoted, aim to respond to the challenges of con-
temporary urban life. The first one is Smart Cities, structured from a technological and informa-
tional apparatus that aims to make the city more efficient. The second one is Age-Friendly Cities, 
conceived to adapt urban environments to enable active ageing. Both projects are shaped in the 
neoliberal system as emancipatory proposals to empower citizens for participatory citizenship 
in the city. This article proposes that smart cities demand new skills for active ageing, causing 
challenges for age-friendly cities regarding digital inclusion and digital literacy. Bringing this dis-
cussion into the Brazilian context, we propose that for the elderly, none of these projects is wholly 
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carried out. However, from an ethnographic perspective, we have mapped how a group of older 
adults in São Paulo builds their own informational network (centred on WhatsApp), enabling 
participatory and belonging instances from a perspective that comes “from below”. From this 
mismatch between urban projects and experience, we point to the emergence of an accidental 
city that is informally smart and age-friendly.

Keywords

smart cities, active ageing, digital divide, citizenship, accidental city

1. Introdução

O envelhecimento populacional e a urbanização são fenômenos que marcaram 
o século XX. A relação entre um e outro é tratada pela Organização Mundial de Saúde 
(OMS; World Health Organization, 2007) como um dos grandes desafios para o século 
XXI. Sua abordagem como política de saúde se explica pelo fato de que as cidades de-
vem se adaptar a este contingente, de maneira a proporcionar um tipo de envelhecimen-
to que capacite o idoso para envelhecer de forma ativa, o que significa envelhecer com 
saúde, participando da sociedade e com segurança. Desta maneira, visa-se a extensão 
da vida saudável e produtiva do idoso. Esse objetivo não tem como finalidade apenas 
o bem-estar do idoso em si, mas sua recuperação e manutenção como recurso para a 
sociedade. Esse enquadramento da velhice resulta de duas construções, acentuadas na 
década de 1980, que refletem o processo de esvaziamento do estado de welfare state 
(bem-estar social) e a emergência de um estado mínimo característico das economias 
neoliberais — quando a gestão sobre as necessidades dos cidadãos passa a ser de res-
ponsabilidade do próprio indivíduo (Dardot & Laval, 2009/2016).

A primeira construção diz respeito à “subjetivação da autorresponsabilização” so-
bre a saúde (Schramm, 2009), quando a manutenção da saúde e da autonomia estrutu-
ram um tipo de cidadania que passa a condicionar a inclusão social do indivíduo, já na 
posição de parceiro ativo do Estado no projeto de construção de uma nação saudável 
(Rose, 2001). A partir da padronização de condutas, emerge um biocidadão (Rose & 
Novas, 2007), que se mantém funcional e independente do Estado, sendo essa sua vir-
tude. Essa demanda requer mecanismos e discursos capazes de colocar o cidadão sob 
essa administração estruturada a partir da terceirização e moralização da saúde até que 
ele interiorize seu dever de ser empreendedor de si mesmo. 

A segunda construção é a da velhice como problema social, enquanto contingente 
capaz de inviabilizar o desenvolvimento econômico devido às demandas de saúde exa-
cerbadas com a idade e às despesas relacionadas à aposentadoria (Debert, 1997). O pla-
no de Viena das Nações Unidas (United Nations, 1983), reconhecido como o primeiro 
instrumento internacional para políticas para o envelhecimento, é também marco para o 
enquadramento do contingente idoso como ônus e como risco para o desenvolvimento 
das nações e de uma “nova ordem mundial”. Essa posição de ônus é revista quase 2 
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décadas depois no plano de Madrid (United Nations, 2002). Nele, o idoso emerge como 
potencial recurso para a sociedade já no papel de protagonista de seu envelhecimento. 

Isso implica uma redistribuição de responsabilidades característica da perspectiva 
neoliberal. À sociedade cabe a criação de oportunidades para um envelhecimento saudá-
vel, quando o Estado, também na gestão da velhice, assume o que Rose (2001) propõe 
ser uma função de “facilitador” ou “animador”. Ao indivíduo cabe a responsabilidade 
pela manutenção de sua autonomia e produtividade, desonerando assim o Estado e a 
sociedade. Isso é possível a partir da adoção de hábitos saudáveis e do respaldo de pes-
quisas científicas que atestam que envelhecer com saúde, autonomia, participação e pro-
dutividade é uma questão de escolha individual (Rowe & Kahn, 1997). Essas virtudes são 
consolidadas na figura do idoso ativo, objeto da diretriz Active Ageing: A Policy Framework 
(Envelhecimento Ativo: Uma Estrutura Política; World Health Organization, 2002), pro-
posta pela OMS em 2002, mesmo ano do plano de Madrid (United Nations, 2002).

Nesta perspectiva, o idoso ativo é também biocidadão (Duque, 2021a). E todo bio-
cidadão é idoso ativo nato, já que a gestão do envelhecimento passa a incluir todas as 
idades em caráter preventivo. Esse caráter inclusivo de todas as gerações em um projeto 
virtuoso de velhice precisa de reconhecer, entretanto, que o cidadão idoso possui de-
mandas específicas relacionadas com o envelhecimento. É a elas que o protocolo Global 
Age-Friendly Cities: A Guide (Cidades Globais Amigas do Idoso: Um Guia), publicado pela 
OMS em 2007 (World Health Organization, 2007), visa responder. A cidade amiga do 
idoso adapta suas estruturas e serviços para viabilizar o envelhecimento ativo. Ou seja, 
cria oportunidades ou “ambientes capacitadores”, para retomar o termo usado no plano 
de Madrid (United Nations, 2002), para que os idosos possam envelhecer ativamente, 
como protagonistas de sua saúde e participação, a fim de se manterem como recursos 
para a sociedade.

Para tanto, o projeto elege oito aspectos da vida urbana: espaços abertos e pré-
dios; transporte; moradia; participação social; respeito e inclusão social; participação 
cívica e emprego; comunicação e informação; e apoio comunitário e serviços de saúde. 
Como ressalta o documento, esses oito aspectos são interligados e impactantes entre si. 
Entretanto, transporte, comunicação e informação ocupam papel central para a viabili-
dade do envelhecimento ativo na cidade. Sem comunicação e informação não é possível 
saber onde estão as oportunidades para os idosos. Sem transporte, é inviável acessá-las.

Este artigo explora a centralidade ocupada pela comunicação na participação e 
consumo da cidade a partir da digitalização e conectividade de informações e servi-
ços que passam a estruturar o cotidiano urbano e seus efeitos para o envelhecimento. 
Trata-se, pois, de uma sobreposição dos projetos a Cidade Amiga do Idoso e as Cidades 
Inteligentes. Nossa proposta é que a tecnologia, abordada ainda timidamente no pro-
tocolo da cidade amiga do idoso, passe a ser condição para a vida na cidade e para o 
exercício da cidadania nas cidades inteligentes. Essa infraestrutura tecnológica e infor-
macional demanda novas habilidades para se navegar e consumir a cidade, o que pode 
resultar na exclusão do contingente idoso. Para essa análise, situada no contexto brasi-
leiro, estruturamos o artigo em três partes. A primeira conceitua as cidades inteligentes 
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e mapeia as literacias necessárias para ocupá-las. A segunda aborda a problemática da 
adoção de novas tecnologias por idosos. A terceira apresenta a experiência de um grupo 
de idosos em São Paulo e como eles se apropriam da tecnologia para otimizar a expe-
riência de um envelhecimento ativo na cidade, de forma imprevisível. É a partir dessa 
observação etnográfica que apontamos para a ocorrência de uma terceira cidade, uma 
cidade acidental (Vielma, 2016), onde os idosos participantes da pesquisa recriam uma 
cidade inteligente e amiga à sua maneira. 

2. Cidades Inteligentes: Para Quem?

O discurso em torno da cidade inteligente remonta à ideia de mobilidade da cida-
de (Lemos, 2007) em que a relação com o espaço urbano e as formas comunicacionais 
passam por transformações importantes na atual fase da sociedade da informação. Sua 
origem está presente na reorientação de grandes empresas, como a IBM, voltada para 
diversas necessidades de otimização tanto no setor público como privado (Morozov & 
Bria, 2018/2019). Diferentes iniciativas de financiamento e investimentos em projetos 
de implementação e pesquisa, estratégias de urbanização e projetos relativos ao futuro 
das cidades situam o eixo cidade-tecnologia na agenda urbana através do conceito de 
cidade inteligente. Este imaginário se alimenta e integra diferentes discursos tecnocul-
turais desde a robotização, big data e internet das coisas.

Considerando que um dos maiores desafios das próximas décadas é lidar com 
uma urbanização global crescente e irregular, as soluções digitais corporativas emergem 
como catalisadoras das mudanças capazes de alterar o rumo da sociedade. Consequência 
disto, as empresas de tecnologia encontraram nas gestões estaduais e municipais gran-
des clientes em potencial, apropriando-se do termo “inteligente” para qualificar a cidade 
e promover seus produtos e serviços. Esse cenário torna-se ainda mais relevante quando 
observamos que o mercado das cidades inteligentes deve movimentar 2.100.000.000$ 
até 2024 (“Cidades Inteligentes: Mercado Deve Movimentar US$ 2,1 Trilhões Até 2024”, 
2021), estendendo-se para campos distintos como governança, educação, energia, saú-
de e segurança.

O conceito de cidade inteligente congrega três instâncias que, juntas, propõem 
significado ao termo “inteligente”. A primeira instância é a física, composta pela infraes-
trutura do espaço. Na segunda, temos o espaço administrativo, constituído por insti-
tuições governamentais e empresas. E a terceira é estruturada pelas pessoas e mediada 
pela inteligência artificial oriunda dos ambientes virtuais de colaboração e aprendizado. 
Embora o discurso da cidade inteligente tenha grande adesão no imaginário coletivo 
relativo ao futuro das cidades e à qualidade de vida do cidadão, é possível agrupar as 
iniciativas em duas linhas de atuação (Figueiredo, 2016; Neirotti et al., 2014): de um 
lado, observa-se o predomínio de investimentos em infraestrutura para aquisição e pro-
cessamento massivo de dados e, de outro, as iniciativas relacionadas com a promoção 
da educação, empreendedorismo e inovação. No geral, essas visões não se misturam 
e o cenário em que se apresentam revela que os padrões de evolução de uma cidade 
inteligente dependem muito de seus fatores de contexto local. 
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Desenvolvimento econômico e variáveis estruturais urbanas tendem a influenciar 
o caminho digital da cidade. Entretanto, as cidades que estão mais equipadas com sis-
temas de tecnologia da informação e comunicação não são necessariamente melhores, 
da mesma forma que o número de iniciativas “inteligentes” lançadas por um município 
não é garantia ou indicador de desempenho da cidade. Estratégias que aparentemente 
visam construir cidades mais humanas e democráticas, por meio da tecnologia e da 
mineração de dados, podem aprofundar os mecanismos de vigilância e promover ainda 
mais segregação (Figueiredo, 2016). 

De todo modo, estamos diante de uma mudança na maneira de visualizar, progra-
mar e governar a cidade. Substituímos os padrões convencionais de representação polí-
tica e consenso social por cidadãos individuais e comunidades locais cada vez mais res-
ponsáveis na busca de seu bem-estar (Vanolo & Lombardi, 2015). Esse fenômeno coloca 
as cidades como “atores coletivos”, responsáveis pelo cumprimento de seus próprios 
objetivos econômicos. Tem-se, assim, uma transformação radical na forma como a ges-
tão urbana é organizada: de uma gestão centralizada (comando e controle do Estado) 
para uma gestão descentralizada, nos moldes da rede e com apelo para uma participa-
ção ativa do sujeito, usuário da cidade e integrante de sua inteligência. 

Apesar de o regime discursivo relacionado com a promoção das cidades inteligentes 
ser bastante otimista, observam-se certas fragilidades em relação ao seu funcionamento, 
uma vez que a tecnologia e as corporações que estruturam essas cidades são incapazes 
de se tornarem porta-vozes de dinâmicas socioculturais mais profundas. Considerando 
que o consumo desse novo espaço digital e urbano das cidades inteligentes se dá no aces-
so à tecnologia informacional e na conectividade, a articulação com o conceito “inteligen-
te” (smart) naturaliza e incorpora o termo em diversas instâncias (economia inteligente, 
mobilidade inteligente, governança inteligente, ambiente inteligente, vida inteligente e 
pessoas inteligentes; Vanolo & Lombardi, 2015) e despolitiza as escolhas políticas. Esse 
conjunto de vários imaginários urbano-tecnológicos pré-existentes reduz problemas so-
ciais complexos a problemas simples, com vistas a uma solução rápida e fácil, muitas 
vezes incorporada ao ideal de tecnologia do tipo aplicativo (Morozov & Bria, 2018/2019). 

Uma das fragilidades dessa lógica solucionista está relacionada com a participação 
efetiva do cidadão no próprio processo de construção dessa cidade inteligente. Segundo 
Simonofski et al. (2017), as novas tecnologias desempenham um importante papel na 
transformação das cidades, mas é a maneira como elas são aplicadas que tem potencial 
para torná-las inteligentes para seus habitantes. Se é esse o foco inovador que diferencia 
as cidades inteligentes (investimento nas tecnologias da informação e comunicação) 
das cidades tradicionais (investimento em transporte) para melhorar a prestação de 
seus serviços públicos e otimizar suas dinâmicas e funcionamento, cabe identificar os 
mecanismos técnico e tecnológico que viabilizam e, principalmente, inviabilizam essa 
participação cidadã. Em outras palavras, trata-se de evidenciar que as cidades inteligen-
tes demandam, na prática, um certo tipo de cidadão.

A capacitação desse cidadão é, por exemplo, objeto de programas como o da ci-
dade com alfabetização midiática e informacional (AMI) da Organização das Nações 
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Unidas para Educação, Cultura e Ciência (Unesco; United Nations Educational, Scientific 
and Cultural Organization, 2018), que elege a cidade como catalisadora e o uso da tecno-
logia como aliada ao processo de ensino-aprendizagem para toda a vida (na cidade). O 
conceito de cidade AMI, segundo a Unesco, engloba três projetos de cidade: a (a) cidade 
criativa, que se apresenta como dotada de práticas e vocações culturais reconhecidas e 
certificadas; a (b) cidade inteligente, que sublinha a importância da conectividade, via 
tecnologia da informação e comunicação, para a qualidade de vida de seus habitantes; e 
(c) a cidade sustentável, que apresenta o equilíbrio entre os aspectos econômicos, eco-
lógicos e sociais. Isso implica, segundo as leis da AMI (Grizzle & Singh, 2016), educar, 
capacitar e empoderar os moradores das cidades de todas as faixas etárias e classes 
sociais, assim como os diversos atores partícipes do processo de construção e vivência 
na cidade para esse projeto. Mas isso não é tarefa fácil, dadas as barreiras econômicas, 
sociais e culturais que os cidadãos, bem como as organizações públicas e privadas, pos-
suem e enfrentam em relação à comunicação já na sua interface com o digital. 

Neste devir tecnológico, o termo “literacia” surge para designar as habilidades 
adequadas ao século XXI. Embora a Unesco reconheça que “não sabe o impacto que 
as tecnologias emergentes e sua potencial convergência pode ter em cada indivíduo no 
futuro, bem como sobre a comunicação e construção das sociedades do conhecimento” 
(Sayad & Bonami, 2019, p. 227), compreende a AMI como um conjunto de habilidades e 
competências para o exercício da cidadania, do pensamento crítico e da participação de-
mocrática nos tempos atuais. Na prática, entretanto, é necessário reconhecer que, além 
da vulnerabilidade potencial desses sistemas projetados para facilitar a interação entre 
as instâncias públicas, privadas e sociedade civil, nem todos os cidadãos são iguais em 
termos de habilidades digitais ou mesmo de acesso a esses sistemas. Esse “hiato digi-
tal” significa que alguns cidadãos têm a capacidade de participar mais facilmente do que 
outros através das redes de informação e comunicação.

O contexto brasileiro ilustra as consequências desse hiato. Enquanto o governo fe-
deral lança sua estratégia de digitalização de 100% dos serviços públicos até 2022 (Brasil 
Lança Sua Estratégia de Governo Digital para 2020 a 2022, 2021), a pesquisa TIC Domicílios 
(Núcleo de Informação e Coordenação do Ponto BR, 2021) estima que o número de 
usuários de internet no Brasil chega a 152.000.000, o que equivale a 81% da população 
com 10 anos ou mais. Ainda que o resultado consolide uma melhoria de acesso, e que 
seja divulgado com esse otimismo, representa que cerca de 19% da população brasilei-
ra estaria à margem de um projeto de governo digitalizado. A exclusão do contingente 
idoso é ainda maior. Apenas 50% dos brasileiros com 60 anos ou mais são usuários da 
internet. Isso implica um paradoxo. A não ser que a inclusão digital seja uma política 
pública bem-sucedida, isso pode significar que o projeto de cidade do futuro exclua jus-
tamente a faixa etária da população que se desenha como predominante nas próximas 
décadas, lembrando que a projeção é de que em 2060 um entre quatro brasileiros tenha 
65 anos ou mais (Projeção da População 2018: Número de Habitantes do País Deve Parar 
de Crescer em 2047, 2018). Em outras palavras, cabe a pergunta: as cidades inteligentes 
são amigas dos idosos?



Revista Lusófona de Estudos Culturais / Lusophone Journal of Cultural Studies, Vol. 9, N.º 1, 2022

73

A “Cidade Amiga do Idoso” Acidental: Expetativa Pública e Experiência Subjetiva em São Paulo . Marília Duque & Adriana Lima de Oliveira

Para respondê-la, é necessário verificar a capacitação do idoso para esse projeto 
de eficiência fundamentado em mecanismos tecnológicos que qualificam a cidade in-
teligente. A questão da inclusão digital é, entretanto, apenas parte dessa problemática 
mais complexa e inerente às cidades inteligentes. Neste sentido, é preciso fazer duas 
distinções. A primeira é entre acesso e participação na perspectiva de Carpentier (2012). 
Acesso deve ser entendido aqui como a condição ou possibilidade necessárias à inte-
ração e à participação. Participação, por sua vez, diz respeito ao empoderamento para 
decidir sobre os processos e suas consequências, incluindo a possibilidade de promo-
ção de interesses e de necessidades de atores sociais que pertencem a um sistema no 
decorrer desse pertencimento. A segunda distinção é entre participação e envolvimento 
na perspectiva de Simonofski et al. (2017), quando a primeira está relacionada com as 
atividades que os cidadãos realizam e o segundo com um estado psicológico de relevân-
cia pessoal que os cidadãos sentem. 

Neste sentido, e esse é nosso percurso de análise, trataremos de como se dá o 
acesso dos idosos ao projeto tecno-informacional-comunicacional da cidade inteligen-
te, se esse acesso viabiliza sua participação e torna representativos seus interesses e 
necessidades ao ponto de torná-la inteligente e amiga do idoso e se essa participação se 
concretiza como sentimento de envolvimento capaz de recuperar a utilidade e a posição 
de recurso desse contingente para a sociedade. É a partir das negociações entre acesso, 
participação e envolvimento, situadas no contexto brasileiro e particularizadas a partir da 
experiência de um grupo de idosos na cidade de São Paulo, que retornamos à hipótese 
de que os smartphones, no modo como apropriados por esses idosos, estruturam “infor-
malmente” uma cidade amiga do idoso que é inteligente e, como propomos, acidental.

3. Brecha Para Inclusão do Idoso no Projeto de Cidade Inteligente: Contexto 
Brasileiro

A participação nas cidades inteligentes está muitas vezes reduzida à geração de da-
dos de seus cidadãos na interação com sua rede de serviços informatizada e conectada. 
Contabilizados, esses dados embasariam a tomada de decisões e otimização do funcio-
namento da cidade de maneira a responder às necessidades daqueles que a habitam e 
consomem. Nesta perspectiva, a participação (reduzida) é decorrente da interação com 
seus mecanismos digitalizados. Essa “participação” pressupõe então uma “interação” 
viabilizada pelo “acesso” a essa rede de mecanismos que passam a mediar a vida urba-
na. Em um primeiro momento, podemos propor que acesso seja a conexão a essa rede. 
Como discutido anteriormente, o acesso à internet no Brasil reproduz as desigualdades 
no país. Quanto à classe social, o número de domicílios com acesso à internet varia de 
64% na classe D/E a 100% na classe A. Com relação à escolaridade, 73% dos brasileiros 
com ensino fundamental são usuários da internet, contra 96% de nível superior. Além 
disso, há ainda a questão etária. Apenas metade dos brasileiros com idade igual ou 
superior a 60 anos é usuária de internet, o menor percentual entre os grupos etários 
(Núcleo de Informação e Coordenação do Ponto BR, 2021).
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Essa desigualdade se estende ao acesso à interação com os mecanismos digitali-
zados que passam a mediar a vida na cidade e os direitos dos cidadãos. Durante 2020, 
por exemplo, os brasileiros usuários de internet que realizaram serviços públicos online 
eram 15% na classe D/E e 15% entre aqueles com ensino fundamental contra 63% e 
68% na classe A e entre aqueles com ensino superior, respectivamente. Entre os idosos, 
apenas 29% realizaram esse tipo de serviço. No caso deste grupo etário, há de se con-
siderar também que 64% dos idosos usuários de internet têm acesso exclusivamente 
pelo celular (a maior porcentagem entre grupos etários maiores de 15 anos; Núcleo de 
Informação e Coordenação do Ponto BR, 2021). Isso implica reconhecer a centralidade 
da experiência mobile na potencial interação e participação do idoso nas cidades inteli-
gentes e problematizá-la em termos da usabilidade dos aplicativos.

Morris e Murray (2018) propõem que vivemos em uma era dos aplicativos impul-
sionada pelo imaginário de que, se existe um problema (ainda que mundano), deve haver 
um aplicativo que o resolva, sendo ele simples ou complexo, como os mega aplicativos 
representados pelo Facebook ou pelo chinês We Chat. Os problemas mundanos são jus-
tamente aquilo a que as cidades inteligentes visam responder no âmbito urbano e o que 
as cidades amigas do idoso visam otimizar em termos de possibilidade de um envelhe-
cimento ativo. Os aplicativos seriam, neste sentido, ao mesmo tempo solução e recurso 
para planejamento porque viabilizam a obtenção de dados para otimização de processos 
que a tecnologia visa solucionar. Tomemos a cidade de São Paulo como exemplo e a 
perspectiva do transporte urbano, já que esse viabilizaria, na cidade amiga do idoso, o 
encontro entre os idosos e os ambientes capacitadores para um envelhecimento ativo.

Para trafegar pela malha de transporte público, o cidadão paulistano pode optar 
pelos aplicativos credenciados pela SPTrans para fazer a recarga em seu bilhete único 
SPTrans, cujo cadastro tornou-se obrigatório e pode ser feito online (https://scapub.sbe.
sptrans.com.br/sa/acessoPublico/novoUsuario.action). Para informações operacionais, 
usa-se o aplicativo CPTM (CPTM, s.d.). Se a opção for por serviços de motoristas de pla-
taforma, é preciso baixar os aplicativos dos players disponíveis como Uber e 99. Na famí-
lia dos compartilhados, os cidadãos ainda podem optar pelo deslocamento de bicicleta. 
Para eles, uma opção é o aluguel via aplicativo das bicicletas Bike Itaú, uma parceria entre 
Itaú Unibanco e a empresa TemBici. Uma outra alternativa é o carro próprio. Nesse caso, 
o aplicativo da Carteira Digital de Trânsito (SP Notícias, s.d.) oferece versão digital da 
carteira nacional de habilitação. Enquanto esse é opcional, o aplicativo Zona Azul Digital 
é mandatório para pagamento das taxas para se estacionar o veículo nas áreas públicas 
credenciadas.

A “appficação” da vida na cidade com a digitalização de serviços foi ainda mais 
acelerada por conta da pandemia da COVID-19 quando o isolamento social restringiu 
justamente o deslocamento na malha urbana. Neste contexto, o auxílio emergencial for-
necido pelo governo federal demandou o uso do aplicativo Caixa Tem (Caixa, s.d.). A pro-
va de vida, obrigatória para a continuidade do recebimento de benefícios como a aposen-
tadoria, ganhou opção digital. Atingindo diretamente os idosos de São Paulo, a eleição 
do Grande Conselho Municipal teve opção de votação online na plataforma Participe+, 
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que visa “proporcionar um ambiente para a discussão e formulação de políticas públicas 
municipais de maneira colaborativa entre população e governo” (Participe+, s.d., para. 
1). Ainda que alguns desses serviços possam ser acessados também via website, no 
caso dos idosos usuários de internet, é necessário considerar que, para mais de metade 
deles, o acesso é exclusivo pelo celular. Isso significa que, na prática, sites e aplicativos 
resultarão em uma experiência mobile para esse grupo etário. 

Sobre essa experiência, desenvolvedores são criticados por desconsiderarem, no 
desenho das interfaces, os declínios naturais do envelhecimento como perdas e mudan-
ças cognitivas, motoras e sensórias (Rocha & Padovani, 2016). Uso de fontes peque-
nas, uso ineficiente de cores e contrastes, poucas opções para se corrigir erros, muitas 
funcionalidades ou passos para executar uma tarefa, dificuldades para inserir e salvar 
dados, navegação complexa, ausência ou falta de instruções claras e feedbacks, informa-
ção imprecisa sobre privacidade e coleta de dados são os principais fatores associados 
a problemas de usabilidade de aplicativos por idosos. 

Expandiremos a discussão sobre o potencial de exclusão dessas inadequações a 
partir do campo da saúde. Primeiro, porque a manutenção da saúde é basilar para um 
envelhecimento ativo, sendo este a possibilidade que a cidade amiga do idoso visa viabi-
lizar. Segundo, porque o campo da saúde tem transformação equivalente à das cidades, 
tanto em termos de digitalização e demanda de novas habilidades de seus usuários, 
quanto em termos da criação de um imaginário de automação e eficiência. Estamos, 
pois, tratando do paradigma da telemedicina 2.0 e de ecossistemas de saúde centrados 
em um paciente empoderado capaz de buscar informações, geri-las e tomar decisões 
acerca de sua saúde, exercendo assim uma de suas responsabilidades enquanto cidadão 
(Swan, 2012). Neste sentido, essas capacidades qualificadoras de uma health literacy 
(literacia médica; Kickbusch, 2001) são atualizadas como health digital literacy (literacia 
médica digital; Dunn & Hazzard, 2019) no contexto tecnológico que passa a incluir re-
cursos como inteligência artificial, machine learning, monitoramento remoto, wearables, 
aplicativos e websites já na perspectiva 2.0.

No contexto brasileiro, a telemedicina 2.0 não estava amplamente regulada até ao 
começo da pandemia da COVID-19. Práticas como teleorientação, teleconsulta e tele-
monitoramento foram aprovadas em caráter emergencial, em março de 2020 (Libânio 
et al., 2021). Tanto na esfera pública quanto privada, uma série de aplicativos foi desen-
volvida ou otimizada para viabilizar recursos de saúde aos brasileiros neste contexto. 
Mesmo considerando que os idosos foram o grupo etário mais vitimado pelo coronaví-
rus (Camarano, 2020), essas iniciativas não foram desenhadas para esse grupo etário 
específico. Por conta disso, como alertam Libânio et al. (2021), os idosos, que poderiam 
ter sido aqueles mais beneficiados pela digitalização desses serviços, podem ter tido o 
acesso e uso desses recursos limitado por problemas de acesso (exclusão digital) e de 
falta de habilidades para navegar pelas interfaces. 

Com relação às habilidades, entretanto, a questão da literacia digital impactou os 
brasileiros de forma geral. Desde o início da pandemia, 20% dos brasileiros realizaram 
consulta médica via internet. Entretanto, considerar esse serviço “complicado” foi um 
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dos motivos apresentados por 50% dos usuários de internet que não utilizaram o recurso 
(Barbosa, 2020). Ainda assim, a realização de consultas pela internet durante a pandemia 
aponta para uma brecha capaz de compensar as barreiras de adoção das tecnologias 
mandatórias para o exercício da cidadania e da vida na cidade. Trata-se, pois, dos aplicati-
vos de mensagens (WhatsApp e Telegram) que foram utilizados por 50% dos brasileiros 
em consultas, sendo o meio mais utilizado para este fim durante esse período.

Cabe então perguntar o que representa a apropriação de um aplicativo de mensa-
gem para obtenção de recursos de saúde e qual seu potencial no processo específico 
de inclusão digital e social dos idosos. Apesar do crescente número de usuários do 
Telegram no Brasil, essa resposta deve considerar a centralidade do WhatsApp como 
meio de comunicação e informação do brasileiro. O aplicativo está instalado em 98% 
dos dispositivos brasileiros. Desta base, 86% usam o WhatsApp todos os dias, 74% par-
ticipam de um grupo dedicado à família, 76% usam o aplicativo para se comunicar com 
empresas e 61% usam o recurso de ligações de voz ao invés das ligações das operadoras 
de celular (Mobile Time & Opinion Box, 2021, p. 16). O uso do aplicativo é, inclusive, ofe-
recido por estes players de forma ilimitada, sem o consumo do pacote de dados contra-
tado pelo usuário (Cruz, 2018). Além disso, e o mais relevante para nossa análise, 92% 
dos usuários de smartphones com 60 anos ou mais fazem uso do aplicativo (Obst, s.d.).

A presença do WhatsApp nos smartphones de idosos brasileiros é respaldada na 
literatura. O desejo de se conectar com a família e com os amigos é apontado como a 
principal motivação para adoção de tecnologia entre pessoas idosas (Gonzalez & Katz, 
2016), com destaque para o interesse por aplicativos de mensagem que passam a me-
diar a comunicação entre família transnacional, estendida e nuclear, sendo também usa-
dos para a distribuição e gerenciamento de tarefas diárias entre familiares (Nedelcu, 
2017; Plaza & Plaza, 2019; Taipale & Farinosi, 2018; Webb, 2015). Em outras palavras, no 
contexto brasileiro, isso significa que, muito provavelmente, o WhatsApp seja o aplicati-
vo motivador da adoção e aprendizado de smartphones por idosos. 

Nosso intuito aqui é colocar em perspectiva não as limitações dos idosos na in-
terface com a tecnologia, mas o que o WhatsApp pode viabilizar sem o download dos 
tantos aplicativos específicos que passam a mediar a vida na cidade. O uso preferencial 
de aplicativos para teleconsultas por brasileiros, explicitado anteriormente, aponta nes-
sa direção. Assim, a discussão que propomos a seguir é sobre os impactos potenciais 
do WhatsApp para a experiência do envelhecimento na cidade e se, considerado seu 
uso exclusivo, o aplicativo seria capaz de viabilizar uma cidade acidental, informalmente 
inteligente e amiga dos idosos em termos de saúde e de participação. Para tanto, situa-
mos essa análise na cidade de São Paulo.

4. WhatsApp e a Experiência de Envelhecimento na Cidade de São Paulo

A análise das consequências do uso do WhatsApp por idosos para a experiência 
de envelhecimento na cidade de São Paulo é fruto de etnografia de 16 meses, conduzida 
pela primeira autora, em um bairro de classe média da zona sul da cidade, em período 
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pré-pandemia, entre os anos de 2018 e 2019 (Duque, 2022). Este bairro possui amplo 
portfólio de atividades dirigidas à terceira idade e alinhadas com a diretriz de envelheci-
mento ativo. A primeira autora participou de curso de WhatsApp e smartphone, práticas 
de meditação, aulas de pilates e ioga e ingressou em um grupo que discute alternativas 
de trabalho para a terceira idade, além de acompanhar rotinas diárias e eventos sociais 
dos participantes nesse período.

É praxe que um grupo de WhatsApp seja criado para dar suporte a essas ativida-
des. A observação participante contemplou também esses espaços. Foi realizada ainda 
entrevista em profundidade com 38 “idosos” entre 50 e 76 anos. Os participantes foram 
convidados, aleatoriamente, a partir das atividades presenciais. Além disso, puderam 
indicar parentes e amigos residentes ou usuários de serviços destinados à terceira idade 
no bairro que sedia o campo de pesquisa. A entrevista em profundidade foi estruturada 
em três partes com perguntas sobre a experiência de envelhecimento na cidade, saúde 
e uso de smartphones. A participação na pesquisa foi condicionada à aceitação do ter-
mo de consentimento livre e esclarecido, aprovado por Comissão de Ética em Pesquisa 
(CAAE 90142318.2.0000.5511). 

Apesar de, no Brasil, a idade para pertencer à população idosa ser 60 anos, a pers-
pectiva dos participantes da pesquisa é de que, ao se aproximarem dos 50 anos, já são 
tratados como idosos e vitimados pelo idadismo. Neste sentido, afirmam que habitam 
num “limbo”, onde estão aqueles muito velhos para o mercado de trabalho e muito 
novos para a aposentadoria. Entre os participantes aposentados, a maioria considera 
que se aposentou cedo. A decisão não se baseou no desejo de gozar do tempo livre pro-
metido com a aposentadoria em si, mas foi motivada pelos rumores de uma possível 
reforma da previdência, a qual se consolidou apenas em 2019 (Temóteo et al., 2019). A 
menor idade de aposentadoria entre os participantes aposentados foi de 49 anos. 

Essa saída precoce do mercado de trabalho se mostrou diretamente relacionada 
com o uso de tecnologia pelos participantes. Um comparativo entre três participantes 
mostra que enquanto um homem de 72 anos, aposentado há 20 anos, não usa aplica-
tivos de banco e prefere ir pessoalmente à agência bancária; uma mulher de 62 anos, 
aposentada há 10 anos, usa exclusivamente o aplicativo de banco; enquanto outra, com 
63 anos e aposentada há quase 3 anos, usa o aplicativo de banco, faz investimentos e 
transferências internacionais via aplicativo. A comparação é coerente se considerarmos 
que há 20 anos os emails gratuitos se disseminavam no Brasil (Karasinski, 2009) e que 
a consolidação das redes sociais como o Facebook se deu na década passada. O local de 
trabalho se apresentaria, assim, como motivador natural para a adoção de tecnologia por 
ser o lugar onde a mesma chegaria primeiro, de forma gratuita e aplicada, o que facilitaria 
o aprendizado. Nesta perspectiva, a aposentadoria precoce se mostra, para os partici-
pantes da pesquisa, como um evento desencadeador do processo de exclusão digital. 

Fora do mercado de trabalho, os motivos que levam os participantes da pesquisa 
a se interessarem pelos smartphones são outros. Como já elucidado anteriormente, 
a adoção dos smartphones é impulsionada pelo desejo de se reconectar com familia-
res e amigos, o que nesse contexto significa se conectar ao WhatsApp. Os cursos de 
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WhatsApp abertos à terceira idade estão entre os mais procurados por esses idosos. 
Durante três semestres, a primeira autora participou como professora voluntária em 
um desses cursos. Nesse período, foi possível mapear as barreiras de aprendizado. A 
primeira delas é psicológica. Os alunos chegam ao curso com baixa autoestima, respal-
dada pelo preconceito de que estão velhos demais para aprender e agravada pelos filhos, 
que se mostram ou indisponíveis ou sem paciência para auxiliá-los — principal motivo 
pelo qual os participantes buscam uma “ajuda profissional”. Apesar disso, os alunos 
iniciavam o curso já com o WhatsApp instalado, cujo download fora feito com ajuda de 
familiares ou amigos.

A inadequação das interfaces de aplicativos para idosos se mostrou verdadeira para 
esses alunos. O tamanho das fontes, o contraste, a falta de orientação sobre comandos 
e feedbacks sobre ações e as dificuldades motoras se fizeram visíveis no aprendizado. 
Somada a elas, há ainda a questão do dispositivo em si, que pode configurar uma limita-
ção em termos de acesso. Os participantes da pesquisa possuem dispositivos herdados 
com problemas de armazenamento e de bateria. Isso agrava a questão da autoestima 
porque as limitações do dispositivo são interiorizadas como falhas ou incapacidade por 
esses idosos. Além disso, há a questão da memória na velhice. A totalidade dos alu-
nos utilizava papel para criar listas e memorizar os passos necessários para ações no 
WhatsApp. Essa tática não se desdobra em emancipação ou literacia digital uma vez que 
os alunos concluem o curso como repetidores, mas, em sua maioria, não conseguem 
replicar a lógica aprendida no WhatsApp para outros aplicativos. 

Ainda assim, em termos de participação como proposto por Carpentier (2012), o 
acesso a uma rede de grupos de WhatsApp viabiliza um espaço para promoção de inte-
resses, para debate de necessidades e para avaliação (recomendação, crítica ou mesmo 
boicote) das políticas, produtos e serviços que se dirigem aos idosos na cidade. Esse 
fórum também seria característico das cidades inteligentes cuja participação em rede 
resultaria, senão na melhoria, na seleção de prestadores de serviços e na otimização da 
vida na cidade. 

Além disso, entre os participantes da pesquisa, o tempo ocioso que viria com a 
aposentadoria é visto como uma falha de caráter e como denotativo de inutilidade. Por 
isso, eles se lançam às oportunidades de atividades abertas à terceira idade até que 
possam se apresentar socialmente como cidadãos produtivos de São Paulo a partir de 
uma agenda de “compromissos” (para usar o termo dos participantes) que reproduza 
as horas dedicadas à jornada de trabalho. A participação nos grupos de WhatsApp na 
função de “curadores de informações” pode funcionar como uma atividade em si, com 
a vantagem de que suas ações são visíveis aos pares, funcionando como provas de que 
permanecem ocupados como cidadãos e participantes do projeto de envelhecimento 
ativo (Duque, 2021b). Isso não significa que o trabalho de curador não seja problemá-
tico. O trabalho de trazer uma informação considerada como útil pelo grupo confere 
capital social ao curador. Entretanto, esse capital é altamente disputado e pode resultar 
ainda no compartilhamento de fake news. 

A capacidade de se identificar fake news tange a questão da literacia digital en-
quanto capacidade de processar, julgar e eleger os conteúdos confiáveis circulantes em 
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rede. Quando se trata de informações médicas, os participantes da pesquisa tendem 
a abandonar as buscas online porque não conseguem eleger os resultados confiáveis, 
desafiando o modelo de autonomia preconizado pela telemedicina 2.0 e evidencian-
do a distinção entre cidadão informado e cidadão empoderado para gestão da saúde 
(Santana et al., 2011). Ademais, o aconselhamento profissional poderia ser facilitado pe-
los aplicativos desenvolvidos para auxiliar o acesso a recursos de saúde, tanto na saúde 
pública quanto suplementar e particular. Entretanto, já no agendamento de uma con-
sulta, os participantes geralmente preferem abandonar esses aplicativos e recorrer ao 
website do prestador (quando disponível), ao telefone ou à ida presencial às unidades. 
As funcionalidades oferecidas pelos aplicativos são reduzidas ao uso do cartão digital de 
identificação do usuário, apresentado durante as consultas.

Uma alternativa seria disponibilizar o aconselhamento profissional no WhatsApp. 
Mesmo antes da regulamentação em caráter emergencial de teleconsultas no Brasil 
devido à pandemia de COVID-19, mais de 80% dos médicos do estado de São Paulo 
declararam já usar tecnologias para atender pacientes (Collucci, 2019), sendo 78,69% 
favoráveis ao uso do WhatsApp (Felix, 2018). Entretanto, a percepção dos participan-
tes da pesquisa é que o contato via WhatsApp é disponibilizado apenas por médicos 
particulares e não por aqueles da rede de saúde pública ou cobertos por planos de saú-
de. Isso não significa que o aplicativo de mensagens não seja usado para obtenção de 
informações médicas por esses idosos. Ao contrário, eles recorrem mais uma vez à 
rede de grupos do WhatsApp. Nela, eles buscam por amigos ou amigos de amigos que 
trabalhem na área médica. Dessa forma, eles acessam a uma orientação que é ao mes-
mo tempo informal, porque baseada nas amizades, e confiável, porque respaldada por 
profissional da saúde. 

Solicitações como essa expandem a funcionalidade dos grupos de WhatsApp por-
que estruturam uma rede de favores com impactos tanto para a autonomia, quanto para 
a participação na velhice. Amigos podem ser acionados para fazer downloads de novos 
aplicativos, para auxiliar na obtenção de um serviço online ou como acompanhante em 
uma consulta médica. Além disso, essas conexões também podem ser acionadas para 
ultrapassar burocracias e conseguir atendimentos preferenciais junto a provedores de 
saúde, nos âmbitos públicos e privados, atualizando o “jeitinho brasileiro” enquanto 
prática arraigada na cultura brasileira e baseada em favores obtidos a partir das redes de 
relacionamento para lidar com dificuldades e driblar o sistema (Prado, 2016).

Como presentes, esses favores são concedidos entre idosos com base na reciproci-
dade, resultando em um ciclo de trocas que estrutura laços sociais (Mauss, 1960/2003). 
Entre os participantes da pesquisa, observa-se como o WhatsApp viabiliza esse ciclo 
de trocas e como esses idosos se empregam na prestação de favores aos pares. Neste 
contexto, somado à obrigatoriedade, responder à solicitação de um amigo no WhatsApp 
é manter um saldo positivo no banco de favores que sustenta também uma rede de so-
lidariedade fundamental para a experiência de envelhecimento na cidade. 

Além de colaborar informalmente para a prevenção e manutenção da saúde na 
velhice, a rede no WhatsApp também viabiliza, para os participantes da pesquisa, o 
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cuidado de pais mais velhos por idosos. Esse é um segundo componente da políti-
ca de envelhecimento ativo, que propõe o papel de cuidador preferencial de familiares 
como uma das formas de continuidade de participação do idoso na sociedade (World 
Health Organization, 2002). A conexão com os próprios pais idosos via WhatsApp é 
também um recurso para prolongamento da autonomia, principalmente para aqueles 
que moram sozinhos. A conexão no WhatsApp compensa as distâncias e dificuldades 
de deslocamentos na cidade. Através do aplicativo, filhos podem monitorar pais idosos 
à distância, na perspectiva de uma sobreposição entre vigilância e cuidado.

A questão do isolamento se tornou compulsória desde o início das medidas pre-
ventivas contra a COVID-19 no Brasil em 2020 até a vacinação da população idosa em 
2021. Neste contexto, mesmo com a interrupção das atividades presenciais dirigidas à 
terceira idade em São Paulo, os grupos de WhatsApp se mantiveram ativos com conti-
nuidade da troca de informações referentes à saúde e como recurso para a manutenção 
da sociabilidade durante o isolamento social. Apesar disso, o WhatsApp não soluciona o 
acesso aos serviços digitalizados disponibilizados em outras plataformas ou aplicativos 
(a pandemia acelerou ainda mais essa digitalização). Ao contrário, tendo como base a 
experiência dos participantes da pesquisa, esse acesso pode ter sido dificultado pelo iso-
lamento já que é comum, entre esses idosos, que o download e configuração de novos 
aplicativos sejam realizados por parentes e amigos.

Ainda assim, é preciso reconhecer o que a rede estruturada pelos grupos de 
WhatsApp viabilizou para os participantes da pesquisa no contexto pré-pandemia. Trata-
se, pois, de reconhecer sua potência como mecanismo capaz de conceder ao idoso uma 
experiência de inclusão digital, envolvimento e um senso de pertencimento enquanto 
cidadão produtivo. É nesta potência que vislumbramos a ocorrência de uma cidade aci-
dental. É a partir dela que faremos nossos apontamentos finais sobre o protagonismo 
dos idosos e seu empoderamento, ainda que centralizado no WhatsApp, para unificação 
informal de dois projetos de cidade: a Cidade Amiga do Idoso, que favorece o envelheci-
mento ativo, e a Cidade Inteligente, cuja rede visa otimizar recursos para responder de 
forma eficiente à necessidade de seus habitantes.

5. Apontamentos Finais: A Cidade Acidental 

Ao abordar como as autoridades da República do Congo, na África, circulam discur-
sos que convocam os congoleses a construírem uma imagem positiva da capital do país 
a partir do conceito global das cidades inteligentes, Pype (2017) trata de como esse ima-
ginário ocidental das cidades inteligentes, operadas por tecnologias wireless, com redes 
de serviços e de comunicação altamente conectadas, aparece deslocado da realidade dos 
centros urbanos africanos em desenvolvimento. A partir de sua etnografia em Kinshasa, 
capital do Congo, a antropóloga cunha o termo “inteligência de baixo” para tratar de toda 
criatividade e conhecimento (formal, informal e imoral) empregados pelos congoleses 
na superação das limitações de infraestrutura urbana a fim de se engajarem com a tecno-
logia no dia a dia, tornando-se, à sua própria maneira, “inteligentes” na cidade. 
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Essa “inteligência de baixo” é a mesma observada pelo grupo de idosos de um 
bairro de classe média de São Paulo na apropriação que fazem do WhatsApp. No caso 
deles, as limitações não são de conexão apenas, mas das habilidades que viabilizariam 
seu acesso e envolvimento com as plataformas que estruturam (via algoritmos, websites 
e aplicativos) a participação na cidade. Em vista disto, essas trocas tecnológicas passam 
a mediar as práticas de quem chamamos “cidadãos”, “consumidores” ou “usuários”, 
e também daqueles que deixaram de ser representados nesse projeto (Canclini, 2019). 

É essa participação inviabilizada pela falta de literacia digital que é compensada 
no WhatsApp, ainda que os ganhos nesta rede não solucionem os problemas de exclu-
são digital dos meios institucionais ou oficiais que se impõem para acesso à saúde, à 
informação, ao transporte, à vida pública e ao consumo em geral. Conectados, mas à 
margem, esses idosos se articulam a partir de uma rede informacional alternativa, po-
rém, eficiente nos seus impactos para um envelhecimento ativo na cidade. É nela que 
eles são protagonistas, seja na curadoria de informações úteis para a melhoria da expe-
riência de envelhecimento, seja na troca de favores que ultrapassam barreiras digitais 
e burocráticas e que viabilizam formas de cuidado e autonomia. É para essa rede que 
eles trabalham. E, ao fazê-lo, recuperam também a produtividade e a dignidade capaz de 
promover o envolvimento e senso de pertencimento enquanto cidadãos de São Paulo.

Essa São Paulo, discutida, editada, compartilhada e visibilizada a partir dos interes-
ses desses idosos, não foi prevista nem no projeto de uma cidade amiga do idoso, nem 
no projeto de uma cidade inteligente. Trata-se de uma cidade acidental, onde nenhum 
desses dois projetos é integralmente realizado. Apesar disso, ela se propõe, na prática, 
a solucionar esses mesmos desafios, tornando a experiência de envelhecimento mais 
inteligente e amiga na cidade. Desta maneira, aprender com a cidade acidental e com 
sua “inteligência de baixo” pode ser uma maneira de minimizar barreiras de adoção de 
novas tecnologias por idosos e de otimizar os recursos que visam sua saúde, participa-
ção e autonomia. Um exemplo neste sentido foi o grupo “WhatsApp Solidário”, criado 
pela Coordenação de Políticas para Pessoa Idosa da Secretaria de Direitos Humanos e 
Cidadania da cidade de São Paulo em março de 2020 para enfrentamento do isolamen-
to social decorrente da pandemia. Porque centralizada no WhatsApp, a iniciativa foi 
implementada em 7 dias com a adesão imediata de 200 idosos que puderam partici-
par virtualmente em atividades físicas, educativas, lúdicas e receber suporte psicológico 
(Gomes, 2021). 

Esse artigo objetiva contribuir para a problematização da inclusão digital e social 
dos idosos e aponta para as oportunidades de se eleger recursos que os idosos já do-
minam e com os quais se sentem mais confortáveis — recurso este que, no contexto 
atual dos idosos brasileiros, é o WhatsApp. Ainda assim, reconhecemos o desafio de 
capacitá-los para as literacias digitais, implicadas nas práticas online e offline e necessá-
rias ao aperfeiçoamento democrático, que compreende o ambiente urbano como lugar 
privilegiado para a ação cidadã.
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